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Há quase 20 anos eu ouvi um sermão de um pregador negro norte-americano chamado Tom Skinner que abalou minhas
estruturas. Foi um daqueles defining moments da vida. Tom Skinner nasceu e cresceu no Harlem, bairro negro de Nova
Iorque, na década de 1940 onde, segundo ele, �era comum acordar no meio da noite com os gritos de uma mãe que
havia percebido que seu bebê de suas semanas de vida fora mordido por uma ratazana até morrer�. Depois de ter sido
líder de uma violenta gangue de rua na adolescência, Skinner experimentou o poder transformador do Evangelho e
tornou-se um líder respeitado na luta contra a injustiça e a pobreza, e a favor da reconciliação racial. Tom Skinner
costumava dizer: �Se Cristo é a resposta, quais são as perguntas?�






O que ouvi Skinner pregar que ainda hoje ecoa em meus ouvidos é sobre a nossa tendência comum de ler a Bíblia sem
o compromisso de uma interpretação correta da mesma. Ele falava sobre o que era comum em muitos grupos pequenos
de estudo bíblico nos EUA (e talvez não apenas lá, mas em muitas partes do mundo). Um grupo de cristãos se reunia
em uma casa para estudar a Bíblia. Eles escolhiam um texto para ler e, depois da leitura, o �líder� do grupo se dirigia a
cada um dos participantes e pedia para que cada um expressasse o que aquela passagem significava para si. Depois
de todos terem falado o que a passagem lida significava para si mesmo, o estudo bíblico era encerrado, geralmente com
uma oração. �E todos saiam de lá sabendo o que aquela passagem significava para fulano e sicrano, mas sem saber
exatamente qual era o significado real da passagem�, dizia Skinner. Era por isso, ele apontava, que havia milhares de
grupos de estudo bíblico nos EUA se reunindo em lares a cada semana e, no entanto, produzindo tão pouco em termos
de mudança de vida e da sociedade norte-americana. Era pela falta de um compromisso com uma leitura e interpretação
séria da Bíblia, que muitos americanos de classe-média podiam ler a Bíblia sem levar em consideração as centenas de
versos que falam sobre o compromisso de Deus com os pobres (e o chamado para que o povo de Deus tenha um
compromisso semelhante) e o clamor profético pela justiça social. E é esse estudo subjetivo e descompromissado das
Escrituras que parece estar ganhando força novamente.






Uma das regras básicas de interpretação bíblica é que a Escritura é a sua própria intérprete. Antes de perguntar o que
uma passagem significa para mim hoje (ou para qualquer pessoa), uma interpretação ortodoxa das Escrituras exige que
eu me empenhe em descobrir o que essa passagem significava para o escritor da mesma e para os seus leitores na
época em que foi escrita. Muitas vezes é preciso considerar também a relação dessa passagem específica com o
restante das Escrituras que tratam do mesmo tema. Somente depois de ter feito isso é que eu posso perguntar o que a
passagem significa para mim hoje. Sem esses passos, dificilmente teremos uma leitura transformadora das Escrituras.
E o que mais a geração emergente de discípulos de Jesus deseja - uma revolução espiritual - não irá acontecer.






Tudo isso soa ultrapassado e estreito demais para aqueles que estão seguindo as idéias pós-modernas como lente e
filtro para a leitura da Bíblia e a prática da fé cristã. Para estes, não há significado algum no texto a não ser o
significado dado pelo leitor do texto. O conclusão lógica para esse tipo de leitura bíblica é a relativização das Escrituras e,
conseqüentemente sua perda de qualquer autoridade (uma vez que a autoridade é transferida para o leitor e intérprete
do texto). Este é um caminho perigoso e infrutífero que muitos cristãos emergentes serão tentados a seguir nestes
tempos de pós-modernidade. A ironia disso é que, embora a igreja emergente esteja buscando um novo Cristianismo, se
seguir por esse caminho de leitura e interpretação das Escrituras, estará repetindo os erros que marcaram o liberalismo
alemão do início do século passado e que levaram boa parte da Europa a ser morta espiritualmente como hoje.






Jesus disse: �As minhas palavras são espírito e vida�. Quando a Bíblia se torna relativa por meio de uma leitura e
interpretação sob as lentes do pós-modernismo, o futuro da igreja que segue por esse caminho tem cheiro morte.
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